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RESUMO 

A poluição dos mananciais de abastecimento e a necessidade de se buscar 
água, cada vez mais distante, agrega à água tratada um alto valor monetário. A 
captação da água da chuva e sua utilização para fins não potáveis, é uma 
alternativa para diminuir o consumo de água potável. Nos grandes centros, 
ocorre a formação de ilhas de calor, o que favorece a ocorrência de chuvas 
convectivas acompanhada de fortes ventos. Além disso, houve a verticalização 
das edificações, resultando em uma área lateral maior, se comparada com a do 
telhado, tornando a captação de água pluvial em paredes uma alternativa 
promissora. O objetivo do trabalho foi verificar a quantidade e qualidade da água 
de chuva captada em uma parede de vidro e em uma outra de argamassa, num 
telhado e água atmosférica na cidade de Ilha Solteira – São Paulo. A média de 
incidência e captação da chuva foi de 47,5% na parede de vidro e 32,5% na de 
concreto, tendo cada anteparo uma eficiência de coleta média de 16,21% e 
8,27% respectivamente. Os parâmetros de qualidade da água avaliados foram: 
pH, turbidez, condutividade elétrica, alcalinidade total e dureza total, para 
amostras de 1,0 mm de chuva efetiva, durante os cinco primeiros milímetros, em 
cada um dos pontos de coleta. As análises laboratoriais mostraram que a água 
melhora sua qualidade com o passar dos milímetros escoados; e que a água 
escoada na parede de vidro tem uma grande similaridade na alteração dos 
parâmetros, quando comparada com a água atmosférica, não necessitando de 
volume de descarte, de acordo com a NBR 15.527/07. Não foi encontrado 
relação entre a intensidade da chuva e a qualidade da água, bem como com a 
eficiência de captação nas paredes. Porém, quando ocorreram precipitações em 
dias consecutivos a qualidade da água foi superior, em todas as superfícies, 
confrontada com a ocorrência de períodos secos. 
 
Palavras Chaves: Captação de água de chuva. Captação de água de chuva em 
paredes. First-flush. 

  



 
 

ABSTRACT 

Pollution of supply sources and the need to fetch water farther away, adds water 
treated a high monetary value. The capitation of rainwater and its use for non-
potable purposes is an alternative to reduce the consumption of drinking water. 
In big cities, there is the formation of heat islands, which favours the occurrence 
of convective rainfall endowed winds. Furthermore, there was the verticalization 
of the buildings, resulting in a greater lateral area compared with the roof, making 
the collection of rainwater walls a promising alternative. The aim of this research 
was to verify the quality and quality of water collected on a glass wall and an 
another one of concrete, from a roof and rainwater without contact with any 
surface (atmospheric water) in the city of Ilha Solteira - São Paulo. The mean 
incidence and caption in the glass wall was 47.5% and in the concrete 32.5%, 
with a efficiency of 16.21% and 8.27% respectively. The parameters of water 
quality, pH, turbidity, electrical conductivity, total alkalinity and total hardness, for 
samples of 1.0 mm of effective rain during the five millimeters, at each collection 
point. The laboratory analyses show that water improves its quality with the 
passing of millimeters drained; the water from the glass wall had a lower variation 
of the parameters when compared to an atmospheric water, requiring no volume 
of discharge, according to a NBR 15.527 / 07. No relation was found between 
rainfall intensity and water quality, as well as wall catchment efficiency. However, 
when precipitation occurs on consecutive days, a water quality is higher on all 
surfaces, faced with an occurrence of dry periods. 

Key words: Rainwater harvesting. Rainwater harvesting on walls. First-flush. 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

 O aumento constante da demanda, as intensas e crescentes agressões 

ao meio ambiente, vêm comprometendo cada vez mais a qualidade e quantidade 

dos recursos hídricos disponíveis, sendo necessário a busca por novas fontes 

de abastecimento, aproveitamento e reuso.  

 A utilização da água pluvial como fonte alternativa de abastecimento em 

áreas urbanas, abrange vários aspectos, dentre eles: aspectos sociais, com a 

diminuição do consumo de água das concessionárias, não utilizando água 

tratada em atividades que não exigem elevada qualidade; na gestão das águas 

urbanas, sendo uma medida não estrutural de drenagem, para controle do 

escoamento superficial nos eventos de chuva, atenuando as enchentes e 

prolongando o tempo de vida dos sistemas de drenagem; bem como no contexto 

ambiental, com a diminuição do consumo dos recursos hídricos de fontes 

convencionais, além de promover o uso racional da água potável, 

proporcionando, assim, uma economia de energia com o uso local desta água. 

 Segundo o IPCC (Intergovernmental Panel on Climate Change) (2014) 

estão ocorrendo no mundo mudanças na precipitação e no derretimento de neve, 

os quais estão afetando os recursos hídricos em termos de quantidade e 

qualidade. 

 Eventos climáticos extremos (secas, tempestades ou inundações) 

causam perdas econômicas, falta de alimento e, consequentemente, tensão 

social. O IPCC (2007) afirmou que a quantidade eventos de chuvas intensas 

aumentou em todo o mundo no final do século XX e esta é uma tendência para 

este século, sendo responsável por alagamentos em algumas regiões. As 

inundações oneraram no mundo, em 2011, 70 bilhões de dólares, e causaram 

mais de 6.000 mortes (Centre for Research on the Epidemiology of Disasters, 

2014). 

 Dias et al. (2012) analisaram os dados do posto pluviométrico operado 

pelo IAG/USP, na cidade de São Paulo, entre os anos de 1932 e 2010. Os 

autores notaram uma mudança do regime de distribuição das chuvas. Na década 

de 30 a precipitação média anual na cidade era de 1200 mm, passando para 

1600 mm nos anos 2000. Além do aumento da pluviosidade na região 

http://onlinelibrary-wiley-com.ez87.periodicos.capes.gov.br/doi/10.1002/2014RG000464/full#rog20045-bib-0031
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metropolitana de São Paulo, houve uma modificação no seu padrão (DIAS et al., 

2012). A quantidade de dias com chuvas fracas diminuiu e passou ocorrer 

tempestades nos meses de inverno. Na análise feita pelos autores foi verificado 

um crescimento total em número de ocorrências para chuvas com 40, 60 mm e 

80 mm de lamina liquida precipitada diária, que comparativamente não existiam 

no início dos estudos na década de 30. Tais tempestades são geralmente 

acompanhadas por rajadas de vento, que lançam quantidades significativas de 

água conta as paredes da edificação. 

 Ainda no Brasil, Lima (2011) afirmou que ocorreram eventos extremos 

recentemente no país, a exemplo do ocorrido na Região Serrana do Rio de 

Janeiro e em Minas Gerais, em 2011, nos estados do Sul ao final de 2008 e no 

Nordeste em 2009. 

 Davis et al. (2006) estudaram a magnitude e frequência de precipitações 

extremas na região centro oeste dos Estados Unidos e concluíram que houve 

um aumento da quantidade de chuva com tempo de retorno de 100 anos e 24 

horas de duração a partir de 1961. 

 A NBR 10.844/89 – Instalações prediais de águas pluviais, aplicada em 

drenagem de águas pluviais de terraços, pátios, quintais e similares, afirma que 

a chuva não cai perpendicular ao chão, incidindo na parede. A norma recomenda 

que no cálculo da vazão para dimensionamento da drenagem pluvial seja 

considerada a água da chuva interceptada pela parede.  

 Autores como Ritchie e Davison (1969), Harrison e Bonshor (1970) e 

Cronshaw (1971) foram os primeiros a tentar mensurar a quantidade de água 

que escorre pelas paredes de um edifício, uma vez que a incidência de chuva 

pode ocasionar problemas estéticos e técnicos. Os fatores climáticos que mais 

se associam ao fenômeno de penetração de água na edificação é a precipitação 

e o vento. Apesar disto, Blocken, Derome e Carmeliet (2013) afirmaram que 

ainda há pouco informação quantitativa de experimentos em campo, sendo 

necessário a obtenção de maiores informações. 

 A produção acadêmica nacional sobre captação de água de chuva, 

principalmente no meio urbano, ainda está em fase embrionária (GOMES et al., 

2014). 

 Desta maneira, buscou-se neste trabalho avaliar o potencial de água a ser 

captada nas paredes, uma vez que houve a verticalização dos centros urbanos 
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em muitas regiões do país, acarretando uma área lateral do prédio maior que a 

área do telhado, podendo esta água ser utilizada para fins não potáveis nestes 

edifícios. Esta técnica não descarta a captação da água em telhados, podendo 

ser um acréscimo no volume a ser armazenado. Além disso, a qualidade da água 

a ser captada em paredes deve apresentar melhor qualidade comparada com a 

do telhado, devido a menor possibilidade de aderência de sujeira, principalmente 

nas de revestimento vidro, que hoje é uma tendência na construção civil, 

diminuindo o volume inicial de descarte da água.  
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6 CONCLUSÕES 

 

Os novos prédios envidraçados apresentam grande potencial de captação 

de água de chuva em paredes 

 Não houve relação entre a intensidade da chuva e a coleta da água na 

parede, uma vez que a interceptação da água pela lateral do edifício, depende 

ainda da velocidade e direção do vento. 

 A qualidade da água das paredes é superior quando comparado com a do 

telhado, não necessitando de descarte no caso da parede de vidro e na de 

argamassa pintada de cal ela se enquadra, a partir do 4º mm na faixa exigida 

pela NBR 15.527/07 – Aproveitamento de coberturas em áreas urbanas para fins 

não potáveis – Requisitos. Já o telhado necessita de um volume superior a 5 

mm. Assim, apesar de uma menor quantidade recolhida durante um evento, o 

descarte é menor, podendo minimizar a diferença quantitativa. 

 A avaliação da quantidade de água a ser descartada deve ser feita de 

local para local, verificando se há o enquadramento na NBR 15.527/07. Além 

disso, deve-se analisar a disponibilidade de água, já que, mesmo que a água 

não se enquadre nas exigências legais ainda ela pode ser utilizada para fins 

menos nobres e suprir a necessidade local. 

 Nos 4 pontos amostrados a qualidade da água é melhor quando 

ocorreram precipitações no mesmo dia ou no dia anterior, do que quando o 

período seco foi superior. Para o telhado, quando os dias secos foram inferiores 

a 1 dia, o descarte necessário é de apenas 1 mm. Porém não foi possível definir, 

para nenhuma superfície, intervalo de dias, como se tentou definir primeiramente 

no trabalho. 

 A intensidade da chuva e dias secos não interferem de forma direta na 

qualidade da água recolhida. Estes fatores podem ser interdependentes e não 

respeitarem uma relação direta. Além disso, diversas variáveis podem alterar a 

qualidade da água da chuva, tanto antes da mesma passar pelas superfícies, 

quanto após a sua passagem, a exemplo circulação de automóveis, queimadas, 

fezes de animais, vento, entre outros.  
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 Portanto, este trabalho representa um embrião de uma nova jornada a fim 

de buscar novas fontes alternativas de captação de água, sendo necessário 

estudos complementares. 
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